
vontade própria deles. Foi uma 
imposição da sociedade. Em-
preendimentos sem visão social, 
sem compromisso com a preser-
vação do meio ambiente estão fa-
dados ao fracasso. Bom investi-
mento é aquele que se preocupa 
com tudo, inclusive com a infraes-
trutura. Entramos em uma nova 
era para os investimentos. (KM) 
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(2) Lucro com compromisso social 

• 

Os megaprojetos em andamen-
to no Brasil não vão sustentar ape-
nas o crescimento econômico a ta-
xa médias anuais entre 5% e 6%, 
como projetam governo e mercado 
financeiro. Vão, também, garantir 
um avanço social importantíssi-
mo em um país ainda maculado 
por graves diferenças sociais e re-
gionais. A avaliação é de Jaime Al-
meida, diretor da Consultoria 
Diagonal Urbana. Atento, ele avi-
sa que a era de empresários preda-
dores está chegando ao fim. Um 
projeto para ter sucesso não pode 
mais ter com o foco único o lucro. 
Deve agregar renda à população 
onde as empresas estão instaladas 
e dar acesso a uma infraestrutura 
de qualidade e incentivar a me-
lhoria da educação e da saúde. O 
melhor de tudo, acredita ele, é que 
a sociedade está ciente dos seus di-
reitos e, cada vez mais organizada, 
não abrirá mão se beneficiar dos 
avanços — o que é um direito. 
Confira os principais trechos da 
entrevista que Almeida concedeu 
ao Correio Braziliense. • 
Qual a importância para o país 
receber investimentos tão 
expressivos, da ordem de 
R$ 345 bilhões? 

Simplesmente, eles garantem 
o crescimento sustentado do 
país, com aumento da oferta de 

Não há mais 
espaço para 
investimentos 
irresponsáveis 
socialmente. 
Quanto mais a 
sociedade se 
organizar, melhor 
será para todos" 

produtos, custos menores e in-
flação sob controle. É o que cha-
mamos de ganha-ganha. Os in-
vestidores vão ampliar seus ne-
gócios, vender mais e lucrar 
mais. A sociedade terá produtos 
e serviços de melhor qualidade, 
a preços mais acessíVeis. Além 
disso, os trabalhadores poderão 
pleitear salários melhores e o 
governo arrecadará mais impos-
tos. Então, realmente, estamos 
diante de um quadro muito oti-
mista e de uma oportunidade de 
a sociedade ter um nível de ama-
durecimento para ampliar a co-
brança social. 
O senhor poderia ser mais 

específico sobre essa cobrança 
social em relação às empresas? 

Vejamos o caso da Petrobras, 
por exemplo. Quando ela constrói 
uma refinaria, precisa levar em 
consideração todos os impactos 
sociais e ambientais oriundos de 
seu projeto. O mesmo ocorre com 
a Vale, ao explorar uma mina, e 
com o governo, ao construir o 
trem-bala. São projetos de grande 
amplitude, que têm de resultar 
em melhorias para a população 
que está próxima aos empreendi-
mentos. A sociedade já está orga-
nizada o suficiente para, quando 
ver esses projetos, exigir que eles 
tragam melhorias locais e não 
mais problemas. O aproveitamen-
to da mão de obra local, o desen-
volvimento de fornecedores locais 
e políticas de reassentamento são 
sempre muito bem-vindos. 

O senhor realmente acredita 
na mobilização da sociedade 
para exigir o envolvimento das 
empresas com  

bém 	
políticas que 

tam 	privilegiem a população 
dos locais onde estão instaladas? 

Com certeza. A organização 
da sociedade avançou muito. 
Não há mais espaço para investi-
mentos irresponsáveis social-
mente. Quanto mais a sociedade 
se organizar, melhor será para to-
dos. As parcerias potencializam  

os ganhos. É uma missão coletiva 
da sociedade. Quanto mais a so-
ciedade tiver essa capacidade, es-
sa articulação, mais ela aprovei-
tará a chanèe de obter ganhos. 

Quais os benefícios dos 
investimentos sustentáveis? 

As condições de vida de todos 
melhoram, são mais empregos, 
mais renda, serviços básicos aos 
quais hoje muitos não têm aces-
so. Também se reduzem as desi-
gualdades sociais. Hoje, não ve- 

mos mais grandes projetos con-
centrados somente nos princi-
pais centros urbanos. Há investi-
mentos gigantescos em locais 
que, até bem pouco tempo, esta-
vam fora do mapa do dinheiro, 
como o interior do Pará e do Ma-
ranhão. Isso resultará em educa-
ção e saúde de melhor qualidade. 

A legião de empresários predado-
res, está chegando ao fim? 

Não tenho dúvidas disso. E isso 
não está acontecendo apenas por 

Para ouvir entrevista com 
Jaime Almeida, diretor 

da consultoria Diagonal Urbana, 
fotografe o QR code acima com o 

software leitor de código de barras do 
seu celular e escolha o conteúdo 

multimídia desejado. Caso você não 
tenha o programa, envie um SMS com 

a palavra QR para o número 50035. 
Você receberá um link para fazer o 
download gratuito do software. O 

custo do SMS é de R$ 0,31 + impostos. 
Só é preciso baixar o software uma 
vez. O Correio não cobra nada pelo 

conteúdo, mas, a cada vez que você o 
acessar, estará navegando na internet 

e pagará pelo tráfego de 
dados à sua operadora. 


